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Uma das mais deliciosas comedins de Theos doro de Banvile, Socrates € sua mulher, acaba de alcançar um Verdadeiro suecesso linerirto no iheatro de D. Mario, traduzida em formosissimos. alexandrinos por ur poeta de muito talento, o sr. José Ignacio de Araujo, é representada magis: tralmente pelos artistas do nosso primeiro thea- tro, Antes, porém, de fallamos da peça e da sua representação, temos o dever de Fllar da pesso. alguem à lação desu pes se devolver uê nos é gratistimo porque essa pessoa é um os nossos amigos mais queridos, uma das indie vidualidades mais sympathicas e Originaes da so- Ciedade de Lisboa” Essa pessoa é Paulo Planter Joga Bent conhe Palo Blair, o Pipe tier las rosas e dos relogios, o Plamtier de AL. 
mada e da rua do te o À relojoaria de Paulo Blapter na rua do Ouro, à esquina da travessa da Victoria, a relojoart mais elegante “e artística de Lisboa, onde, nas montres Se agrupa tudo que ha de mais belo € de Cm unico em elogios, em ourivesaria, csmaltado aqui € ali por photôgrapkias mag ficas, & rosas deslumbrantas, é 6 ponto de Feu. no” dos homens de letras mais Uistinetos, dos jornalistas. mais conhecidos, dos elegantes ms idencia, todos os dias das 5 ás 3 horas da 

  

     
  

  

  

  

    er encostado á porta da loja, com 
à boutomiére de rosas, a su cara 

intelligentissima de parisiense, preside ao cavaco, 
je vária de momento à momento, conforme 

ária successivamente a qualidade dos cavaquea- 
Todos os dias se encontram ali á porta, Lopes de 

Mendonça, 0 laureado auctor do Duque de Vigein 
Jayme Victor, Moura Cabral, Albino. Pimentel, 
José Sassett, o marquez d'Ankeja, o fidalgo mais 
original que tem Lisboa e que conta com uma 
graça inimitavel pela sua seriedade cheia de bo- 
nhoi historias mais funambúleseas, Ânto- 
mio Oliveira, o Freitas Rego, O Mello Finipho, 
os Rosas, o Vale, às vezes à Clemente dos San- 
tos um jornalista que teve fa muitos. anos. 
grandes suecessos litterarios na Resolução de Se- 
dembro em uns magníficos folhetins causticos e 
umas parodias soberbas, é que depois se deixou 
de letras para se dedicar exclusivamente á sua 
clinica de medico lá para a outra banda, o Pe- 
dro Vidocira, é cito ao acaso, na impossibilidade 
de me lembrar de todas as caras conhecidas, de. 
todas as personalidades mais em evidencia” na 
vida quotidiana de Lisboa, que todos os dias por 
ali passam e fizem da loja do Plantier 0 centro 
do bom cavaco da nossa terra. 

Al conversrse de tudo: dirt, do literatura, 
raras vezes de política, quasi sempre de rosas, 
porque Plantier & o mais ardente, 6 mais emu 
siasta, e O mais artístico cultivador de rosas que 
ha no nosso paiz. 

Artista até É raiz dos cabelos, Paulo Plantier 
fem, um enhosinmo doido, por tudo quamo & 
bello, uma bella rosa, um formoso quadro, uma 
soberba estatua, um grande, artista, uma nobre. 
aeção fazem vibrar extraordinariamente. o, seu temperamento previlegiado & impressionavel. 
Quando aqui ha anhos Sarah Bernhardt esteve em Lisbon, uma tarde em que passava em car-. 

ruagem descoberta. pela rua do Ouro, cabiu-lhe de repente no regaço, como se chovesse do ceu, um cnorme feixe de formosas rosas. Surprehendia é encantada por ss inesperada apotheose de magica, Sarah Bernhardt voltou-se sisonha para Paulo Bhantier, que atirára aos pés da grande artista todas as'rôsas. que tinha em casa, 
Quando a Lisboa vem qualquer grande artista, as rosas magnificas de Plantir correm logo, 4 saudal-a: saudaram a Patti saudaram a Nevada, saudaram ainda ha dias Regina Paccini no seu acordar triumphante de Estrela. 
Pois é a Paulo Plantier que à Lisboa artista deve o delicalissimo prazer de ter ouvido rem presentar a esplendida comedia de Banvile. 
Plantier. quando recebeu de Paris, Socrates 

et sa femme devorousa n'um momento, e pe 
gando “na comedia, atravessou à rua e entrou 
Ba loja de ourives do seu visinho, o José Ignacio 
Araujo. 

  

  

  

  

    

  

   

  

   

  

  

     

  

  

    

   

Ag está esta cométia que você vae já 
Eu? perguntou o José Ignacio muito admi- 

raão, PO a = Sim senhor, e é para já. 0, J95é Jenatio pegou na peça, folheousa e 
Mas eu nunca fiz pira a = Pois façavos, que tal est 
—M não sei. A Aprenda 
É ahi a momentos Paulo Plantier voltava à loja do José amacio Tevando-he um esplicador pára os alexandrinos Era Lopes de Mendonça, = Digaclhe lá como se lizem os alexandrinos O Lopes de Mendonça disse em, agora toe a fizel.os. É aviar Dal a “dias José Ignacio dava a Paulo Plan- tier à comedia de Theodoro de Banvile tradu- ida em belos alexandrinos, que tinham a rara virtude de, em linguagem portugueza da, mais, vemacula “conservar todo o espirito Hrancez, — Agorh vamos à fazer representar tos E Pávlo Plantier caminhou logo para o thea- tro, de D, Maria com a comélia! debaixo do braço, 
E aa dias comesava a pinarso a visa nova, à fizer-se o guarda-roupa À grega, €, fi malmene, no dia 3 de março, Ja. Sobraiss e sua mulher Subia á cena e apparecia ao. mesmo iempo é venda, editada por Blantier, numa bo- 

  

  

     

  

  

   da peça foi um verdadeiro. 
Rosa Damasceno no papel de Xantippa é ma- ravilhosas. O público fez lhe uma ovação enorme, 

é no fim da conedin 0 camarim da grande actriz êncheu-se de homens de letras é de jornalistas 
cumprimentar por essa magistral crea- 

Gio, que tão grande honm faz ao belhamtissimo talento da ilustre artista e á ari drarmatica por- tugueza, 
ugusto Rosa foi soberbo e irreprehensivel no 

papel de Socrates, uma creação primorosa que. O agraria. grande” actor se. hão, tivesse de ha 
muito. conquistado esses fóros, nó César de Bar iam na Estrangeira é no Parisiense: 

Amelia. da Silveira, a gentilisima actriz, foi 
uma, formosa Myrrhina, e todos os outros papeis 
do. Socrates. foram: múlto, bem desempenhados 
pelos arts de D, Maria, dando dee ensonle ima representação deliciola à deliciosa comedia de Bamboo e 

José Ignacio d'Araujo teve repetidas chamadas. 
no fim “da peça e ruídosa oração, como tam 
dem Rosa Damasceno e Augusto Rosa, 

  

  

  

  

  

Valle, o nosso grande actor comico, o inimi 
tavel Valle do Gymnasio, fez O seu beneficio 
com uma das mais alamadas comedias de Labi-. 
che,Le eau Calimare, traduzida por dois éscriz 
ptores novos em theatto, mas críticos dramaticos 
muito distinctos, que teem por coisas de theatro 
um grande amor é ao mesmo tempo profundo 
conhecimento, os srs. Collares Pereira e Jonquim 
de Miranda, 

O Beau Celimare traduzido excellentemente. 
com o título de Adorado Celimare, apesar dos 
seus talentosos escriptores terem conservado toda 
a graça do original, todo o espirito de Labiche, 
não téve O grande fuccesso que muita gênte cs. 
perava.| 

À. nós não nos surprehende nada iso, porque 
nunca tivemos grande confiança no Beau Celi- 
Pare, e apesar de reconhecermos todas as tuas 
frapdes qualidades foi sempre tuma das peças de 
Labiche. porque tivemos menos sympathi 
Graça tem a peça ás mãos chefas, mas O todo 

é muito cru, & depois sempre nos repugnou um 
pouco aquelie viuvo, que mesmo depois de viuvo, 
ainda continua a ser o mesmo quê era em cas 
sado o E 

Não sei se foi este mesmo motivo que impres- 
jonou toda a gente, mas o que sei é que a peça 
ão teve o grande exito de gargalhada que devia 

  

  

    
  

  

ter, 
Valle fez o papel de Celimare, feio com muita graça, mas não é dos seus mais gloriosos pap: 
peça entretanto agrador € os aristas foram, 

muto applaudidos. 

  

Na Trindade fez beneficio a talentosa actriz Lucinda do Carmo com à primeira representar gão da comedia operetta dê Melao” & Miliand, Fusca de Hervé G4 Cossaco. “À Cossaca agradou muito, graças ao brilhante desempenho dê Lucinda do Carito é de Leoni, é d música de Hervé que é lndiasma Na proxima chronica falaremos mai d'espaço 
  

  

    

  

dlssia opereta, porquê Rje não queremos de xar de registar O surcesso alcamsado por Alfre do Roe) NA are do SpentiD Era iaento (es opera a tio “tempo snes rabo, subia, sena” ma noite de 10 de saio ERRO CR O Não temos tempo mem espaço aqui pará ana- iysarios “denidamemte essa enplendida partara ém que Alfredo Kell amontoou prodiga ente as mais formosas perolse do seu poderdso talento, cs mais” profs conhecimentos da 
micenteene de D. Branca é deslumbrantes O seen Indimo, especlisndo a en do rologo. a. Presa. sngrada de Sagres o a do Ultimo. neto, o aleozar ho Algarve. Os fatos são dum siguêra é dam luxo fnca Wii sobre tudo Jos do acto do parizo, Como Gis Qual gal os aetos mais notaves são” O primeiro 6.0 teresiro: Como arte, como talento Feomo Génio musica, para-nós d verdadeira bra pena da eg aquela que bastaria para colo? Alreão Keil o lado dos grandes nineuros gloriosos € 9 segundo acto, Nise acuo tudo é belos a aria 8 D, Branca, à Serêntia é 0 duo final gue toda, a parte do mundo será uma bell pagina de música e que tem já, Marcado o seu logar ese e ao esa odor atas 
de D. Branca é uma ercação perfeitamente Ber ribl é que Constitue uma dnuação perigosissiira para as asas que de furo tentam ue eres Pa es papal Francisco dl Andrade foi tambem notabilisimo; a soa ária do terceiro acto dissera com um to? let vigor que evanaram emsamada toa 

Antonio d'ândrade e Meroles interpretaram mito bem toda à operai Figue e Brandi foram cabem muito mpplavdidbs À D. Braco está eoidlada, srngistralmento pelo macsio:Mancineli que à todo o momento ra amado é victoados “Aíredo il teve por debuto lima apoticose. Prneipiou por onde hnuios não Denbais à sia peimelra opera, não fo um suceeso de estima, Bão oi ua tnspicicsn esti Ff um grande triâmpho, foi um acomecimemo!arisico, Nm dos proximos numeros: 0 Oki oe- copar-se-ha mas detilamento da opera D. are do seu qucor “Tinhamos parte da chrônica. já eta quando nos chegou a nodeia da morte db imperaior da Alicmanha, Nou logue ensoatania oo Hênios leitores artigo especin a esse repéio. 

     

    
  

    
  

  

  

  

  

      

Gervasio Lobato 

SERES 
AS NOSSAS GRAVURAS 

O IMPERADOR GUILHERME 

Gabiu o, collósso, o grande vulto da politica deste seculo, depois do árande Bonaparte: a um 
é politicos, que de coisas extraor- 
teriam prôduzido na política do o ma mesma epocn. Mas 

nio foi assim; quarido às. victorias do grand 
tão e foram sepultar em Santa Helena, ensa 

Kioderico Guilherme as suns, primeiras! am no seu espirito bellico princpiou a acarici 
idéa “de uma desforra, idéa que, o acompanhou 
mais de méio seculo, com à insistência da raça ermanica “Nisto o grande principe só obedecia ao sen- 
timento nobre do seu coração—o amor da pa- 
teia, Esse mesmo amor da patria O fazia sonhar 
com à unidade da grande familia germanica, e O 
descendente de Frederico o Grande espraiava as 
suas vistas para além das fontiras prússanos. & ensava, na grande nação que aqueles pequenos 
Estados, unidos cm vim só, poderiam donsitui 
lt agucrido durant sucessivas campa nas, que para elle principiaram em 1813, quan. 

do apenas contava. 16 anos de idade, poiômas- 
cera a aa de março de 17974 Cedo formou O seu espirito guerreiro. 

O seu êxcessivo militarismo fez-Jhe desenvolver 
idéas absolutistas & foram essas idéas reveladas no parlamento, quando seu irão mais velho, 
Frederico. Guilherme IV, subiu do throno em 1840, que lhe valeram à emigração para Ingia- 
terra, por alguns mezes, corrido. pelo, povo de 
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Berlim, por esse mesmo povo que tinta amnos depois o! Bavia, de. neclaniar enthusiastcamento imperador dn Allemenha. ts como podera. fituro imperador amar a jiberdade polia, se elia era. um estorvo para as suas idéas de tnificação da Alemanha 2 Às vantagens, que clio. previa. ess eram det ordem, que olluscavam as p ões dos pequenos estados, e no seu coração de atra sb sia a grandeza da pari im nO cerebro do principe. prussiano. quando, em 1827, a doença do “rei seu irmão, o fez atsumir a fêgencia do reino, é dejle Gsi momento principio à di ir a hua política unionita, que fa encontrar echo. ém Bismark, que na diet de Franckfor tomava a ameira dos partídarios da unidade da patria. Tambem Blamtseblt e Hegel á lançavam Os pri méiros fundamentos da grande obra, O principe regente encontrava m'aqueles ho- mens o maior. ápoio para. os seus planos: cra mais, completavam e, melhor, empliayam o êran- de pensamento, o Ideal de seus sonhos, que maiê parecia wma lenda. do poetico paiz de'Goe- the, que, um proposito rea. Em 1861 Frederico Guilherme subia ao throno da Prussia, que a morte de. seu irmão deixára vago, € então principiava as suas grandes refor- mas militares, principiava a sua batalha, com os Jiheraes no párlamento, que não viam com bons olhos o crescente predomínio militar que ja as- Soberbando a Prussia e exigindo sacnicios ao contribuinte “Bismarck estava, em 186, ao Indo do futuro imperador, e era à cabeja digente que onçr: tava o plano selentífico da grande emprezas Mol. dis, O Erande general que poria por Obra esses mimos planos que cile aperfeigonva com os “eus conlecimenos mútare; 0 ei Guilherme ava força a. ambos par que os seus sonhos se reaisassém e a patio unida e vencedora adqui- risse os foros de grande potencia, que dominasse nos destinos da Europa. À politem, na Prustia assumira um verdadeiro cezatiêmo 1 um tempo democrata € miltar €s- tava alho rei Guilhetme com a simplicidade do 

  

   

    
    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

seu viver de soldado, e ao mesmo tempo com 
a sua vontade de ferro de general. 
Em 

  

805 à convenção de Gastéin era a Ra a 
a Esta victoria trazia os ducados do Sles- 

“ig-Holstein para o domínio do regimen austro- 
prussiano. No anno seguinte Sadowa levantava-se. 
é à Austria perdia a hegemonia que exercia na 
Atlemanha, dando-a 4 Prussia, d'onde se formava 
a confederação allemã do norte, primeiro passo, 
pata O futuro império. 

Ao passo que à Prússia se engrandecia, perto 
atada existia um imperio, um imperio que à hu- 
milhava. 

Era O ponto culminante da política do réi Gui- 
lherme e do seu chanceller, a rehabilitação pelas 
armas, das afirontas recobitas desse império. 

S5 fe esperava, O momento opportuno para se 
travar a grande lucta, friamente plancada, é que 
devia dicidir da sorte do Imperio Germanico. 

Chegou 1870 e a França foi arrastada á guerra 
que a russia lhe declarava e que tão funestas 
consequencias lhe havia de trazer. 

Foi “encarniçada a lucta e mais de uma vêz 
a vietoria esteve indecisa, até que em Sedan as 
armas prussianas, á frente das quães estava o réi 
Guilherme e Moltke, sabiram vencedoras, e ba- 
queou um imperio pára outro se levantar. 

O rei Guilherme da Prussia era calorosamente 
acclamado imperador da Allemanha. 

esde então. o povo via méile um vencedor, 
ia mlle a patria unida, creava em roda delle 

NE Eado ração! DR era já cu miqnasnhai a 6) 
seu, Deus; e esta adoração, este respeito nunca. 
esfriou no coração dos allemães, é acompanhou 
até nos úlúmos' momentos o vencrando, impéra- 
dor, que era a alma da sua patria, o pae do seu 
pow e Eis em rapidos traços O que foi o Imperador 
Guilherme, O primeito d'essa trindade, que se 
chama. Guilherme, Bismarck e Moltke, que res- 
“Valou. para O túmhlo, com à magoa no coração. 
de deixar um throno sobre o qual se yae debru- 
gar enfermo o seu suecessor. 

Se o velho imperador quiz nos fins da vida os 
descanços da paz, que elle manteu ao transe, 
nem por isso à providencial lhe' poupou o “des 
gosto de ver gravemente comprometida a saude 
do seu herdeiro. à 

Entretanto «morreu o rei, viva o reis e o 
Kronprinz, apesar da gravidade do seu estado, 
vas neste" momento à caminho de Berlim. 

Em breve irão ficar satisfeitas parte das interro- 
gações que se fazem sobre o throno da Allema. 

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

nha e da sua política internacional. Nós não nos 
mettemos a prophetas.” A 

O imperador Frederico Luiz Guilherme, filho: 
de Frederico Guilherme HI e dá princeza Luiza 
Mecidemboure Sirelta, casou em, 1829 com à 
rincera Augusta, flhá do ultimo grão-duque 

Baias Frederico de Saxe- Weimar. — 
Deste consorcio nasceu em 18 de outubro de. 

1851 o principe. Frederico Guilherme, herdeiro 
presumptivo, que por sua vez casou, em 1858 com. 
à princera Vittoria de Inglaterra, de cujo enlace 
nasceu o principe Frederico Guilherme, em 27 
de janeiro de 1859 é à princeza Luiza. 

O retrato. que publicamos foi tirado o anno 
passado por ocasião do nonongessimo anniver- 
Sario do imperador. É um retrato pouco conhe- 
cido de que mandamos vir expressamente a pho- 
tographia e que dá bem o aspecto do homem a 
quem pesam noventa annos. 

Nelle se vê à simplicidade do valoroso gene- 
ral, à quem, nem a. gloria, ném a importância 
da! sua. individualidade, o offastaram dos seus 
habitos de militar costumado a viver nas cam- 
panhas. f 

  

  

  

  

JUBILEU DE LEÃO XI 

A Exposição No VaricaNo. 

  

Para, completar a chronica ilustrada. que te- 
mos feito do Jubileu de Ledo XI, dessa grande 
festa em, que tomou parte todo o mundo catho- 
tico. e não catholico, publicamos hoje a gravira 
da grande galeria do jardim de La (Pigna, onde. 
se renlisou parte da exposição e onde se reuni 
Fam 05 objfctos mais ticos que foram offereci- 
dos a Sua Santidade. 

Ô Jin 6 de janeiro foi o destinado por Leão 
para a inauguração da exposição, é esta ce- 
Tembnia Celebrou-se com a maior sólemnidado, 
no meio de toda a corte do Pontificé e dos en- 
viados extraordinarios que tinham ido a Itoma 
tomar parte mas festas do jubileu. 

Em tma vasta sala, ha ponco concluida e que 
está em immediata comunicação com o Museu 
Pio.Clementino, é que teve logar à cermonia, 

Em frente da porta principal vê-se à throno 
papal coberto de veludo vermelho; em volta 
Estão as cadeiras para os cardeaes é a estas se- 
guem-se grandes bancos para os convidados: 
diguns guardas palatinos e gendarmes pontíícios 
estão dispostos em diferentes pontos da sala, 
Vendo-se brilhar as suas alabardas polidas. 

Às onze horas da manhá à cala principiou a 
ser invadida, pelos convidados não havendo lo- 
gar para mais de mil pessoa 

Os embaixadores e os enviados extraordinarios 
occupam logares proximo do throno; a nobreza 

é ali reunida. 
do meio dia e meia hora deu entrada na sala 

Sua Santidade Leão xt, do mesmo tempo que 
o córo de cantores da” capella Sixtina acom- 
anhado a grande orchestra entoava o hymno. 
es Petrus, As acelamações do auditório 

echoam então pelas abobadas da grande sala € 
vão confundir-se com às vozes e sons harmo- 
niosos que se elevam do córo. E 

Coneltidos os canticos, o cardeal Schinfino, 
residente honorario do comité promotor das 
festas do jubileu e da exposição no Vaticano, 
avançou para O throno papal é leu a Sua San- 
iladê um eloquente discurso sobre aquelle acto, 
que terminou por um viva a Leão xit calorosa 
mente correspondido pela assemblea, Em seguida. 
Leão xat, muito commovido, respondeu em bre- 
vês palavras, 4o discurso do cardeal Schiafino. 

“Tornou a ouvir-se, então, O côro entoando à 
hymno do Papa, composto pelo celebre maestro 

apocei, mestre da Capella de Latrão, executado. 
por 150" vozes e 70 instrumentos. 

Quando terminou, O presidente do comité ro: 
mano, commendador Acquaderni ajoclhou-se aos 
6 do Papa, & em nome de todo agradecey a 

eão aut O ter permíttido que se fizesse no Var 
cano a exposição das olfertas que tinham sido 
feitas a Sua Santidade. Em seguida passou-se á 
ceremonia do beijá-mão é beijá-pé, terminada a 
qual o presidente convidou o Santo Padre à 
sitar a exposição. 

Eram cerca de duas horas da tarde quando 
Leão xut deu entrada má galeria do jardim de 
Ta Viga. Esta galeria, apesar de vastissima só 
póde accommodar as“ ollertas “mais principaes 
Ofterecidas ao Papa, é estas são em grande nu 
mero, pois bem Se” sabe a innumeravel quanti- 
dade de objectos que foram oferecidos a Leio xi. 

Não poderemos fazer uma revista minuciosa 
das prendas que ali se vêem, nem sequer innu- 
merar as mais importantes, porque isso alonga 
ia demasiadamente esta nú ss 

  

  

  

  

  

  

  

  

Nas. paredes, vêem-se grandes tapeçarias. de 
Flandres, preicsas ofertas. da Holânda, do 
Oriente “e da Baviera fazendo fundo aos centes 
nares de objectos de ouro é pedrárias que se 
ostentam sobre. estrados recobertos de veludos 
& sedas, Por entre às tapeçarias alvejam riquis- 
Simas alvas de fina bretânhia, custosamente bor- 
dadas e guarnecidas das mais preciosas rendas, 

Às casulas, capas, estolas e outros paramentos 
confundem-se na profusão é no brilho das suas 
dordaduras de ouro, perolás « outras pédras pres 
cíosas. Junto da rica tiara, oferecida pela cidade 
de” Paris, seintillam fascinadoramente os rubins, 
as esmeraldas, as saphyras e os brilhantes da mitra 
presenteada pelo impérador da Allemanha ao pé 
Ta qual. está a, opulenta casulu e estola, brinde 
da imperatrie Augusta 

A amphora com relevos de ouro, offerta da 
rainha. Victoria, oceupa um logar distincto, e o 
Crucifixo. ofierécido. pelo imperador Francisco 
José, obra de subido merito artístico e de grande. 
valor intrinsico, avulta vantajosimente no meio 
das outras offeras; junto está o peitoral de bri 
Ihantes oferecido pela Columbia, 

Os, vasos de Sevres avuliam por toda a parte. 
e lá se vêem os vasos de porcelana da Vista 
Alegre cofferecidos pelo sr: bispo-conde de Goim- 

  

      

  

  

  

bra. 
Ô calix de ouro oferecido por D. Luiz 1 

chama muito à atenção, pela delicadeza do seu 
irabalho. Uma pia para, agua benta, presente da 
imperatriz do Brazil. em precioso esmalte antigo, 
outra da. rainha Carolina da Saxonia em fina. 
Pgelama de Miss, são objsstos de rara bee 

'Vê.se um crucifixo desenhado pelo rei de Wur- 
temberg; a biblia Pauperum do rei da Saxonias 
uma amphora de prata lavrada da prnceza de 
Wittgenstein; um jarro de Sevres e uma escre- 
vaninha do ex-presidente da Republica Franceza, 
mr, Grevy. Chama tambem muito à attenção à 
della estatua, em prata, de Joanna d Arc, offerenda. 
da. condesst de Paris; proximo vê-se a cruz de 
esmeraldas, do duque de Nemours; o serviço de. 
ouro. do duque de Chartres; o annel dos prin. 
cipes de Joint ur riuisimo misdl de prata, 
oútra offerta do imperador d' Austria, este missal 
encerra as mais preciosas miniaturas feitas pelos 
mas afamados pintores austriacos, 

Às ofertas dos diferentes monarchas e poten- 
tados juntam-se às prendas oferecidas pelos sim- 
ples catholicos de todo o mundo, onde às damas 
Portuguezas, hespanholas e francezas occupam 
im logar importante 

A Tialia é das nações que dá maior 6 mai 
béllo contingente para a exposição, é entre in- 
numeros objectos de inextimavel valor artístico, 
destaca-se um formoso relicario de ebano, bronze. 
e prata bati, tendo. pequenas esttuias d 
Apostolos, e com a cilta de Leão xar em bri 
inapts, É uma obra gare consimmada. 

jm pequeno modello da capella de Santo An- 
tono, de Padua, feito de prata e pedias precio- 
sas, attrahe as” vistas de quantos visitam a ex- 
posição. j 

É tambem obra admiravel um altar portatil, 
construido em Siena, é que 0 comité central das. 
festas do jubileu presenteou do, Papa, para à ces 
lebração da missa em sua capela particular. 

Às Filhas de Maria, de Turim, apresentam um 
quadro bordado représentando à Cta, cópia do 
Quadro de Paulo Veronese; que é uma verdadeira 
maravilha. Vê-se uma Barca de S. Pedro, de 
ata, em que O apostolo está em acção de cos. 
lher “as redes no mar Tiberiano, esta curiosa. 
obra é offerenda dos pescadores de Chiogia. 

Os visitantes admiram um precioso relicario, 
em fórma de uma, com columnas de crystal de 
rocha, todo guarnecido de pedras preciosas, olfês 
recido, pelo Capitulo de S, Pedro, para nele se 
guardar a cabeça de S. Jofo Bapústa. Do pre- 
cursor de Christo vê-se uma estatua, em pratãy 
presenteada. pela Ordem de Maltá; uma outra 
estatua, também de prata, representando S, Pe- 
dro, é oiferta da Guarda Palatina. “À aristocracia romana distingulu-se diuma mas 
neira motavel nas offertas que fez a Leão au 
onde, a par da riqueza dos objsctos, reunia O 
seu “valor historico, por serem quasi todos me- 
morias. de familia que mais ou menos se preno 
dem com-a historia dos pontífice, Assim o prime. 
cipe Doria Panfili offereceu um grande crucifixo. 
de práta, reliquia preciosa de sui antiga casas o 
principe Balthasar Odescalchi, enviou um retrato 
def lustre antêpassado de sua fis 
milia, obra de subido valor artistico, pintado por 
Micheti; “em belleza dante excede este o que 
ofereceram os. principes Altieri, pintado por 
Giotto, é juntamente uma copia da mais, 
Madona de Raphael. Explêndido é tambem o 
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aliar dos duques de Ceriz é os soberbos para- 
mentos que. pertenceram. à Paulo w oferta da. 
Tama, Borgheses a estes juntam-se bs oliereci 
de pela rincera Liza Cori muitos outros 
que E quasi impossivel enumerár. Às elições de luxo, na maior parte de 
religiosos; dio tambem uma. nota disincia é ex- 
Posão, é nelas se admira os primores da arté 
iso de Tumay, Pari Franco, Vienna 
é Lapoik. 

É dxta multidão de objectos de que apenas 
mencionamos uma. pequena. parte, consta a 
mais esplendida exposição que sé tem realisado. 
Testes ulimos tempos e considerarmos que nella 

figuravam as artes de todos os paizes do mundo, 
desde os contins da Africa até hos centros mais 
civilizados da Eoropa- 

Quando, Ltão ut se «retirou diesta sua pri- 
meira Visa inaugura, eram pouco mais de res 
óras, nto” se démorândo, mais. tempo, porque 
O Simpedia a fadiga 
ES exposição To, sem duvida, a prova mais 

eloquente "das: sympatbias de que 0 actual Pon- 
fifdb gosa, em todo o mundo, porque todos 
porta nviaram as suas Tembranças, lembranças 
Fe “áparte o, valor estimativo de muitas, bem 
SE “podem calcular em cerca de dez mil cômtos ciânde: parte dos objectos do culto, destinou 
Leão sua para distribuir pelas, cgrejas pobres, € 
as mais olirtas constituirão bens pará a curia. Foi, esta a resolução, que constou, tomaria 
Soa Sanidade. 

    

    

  

  

    

  

  

AFRICA ORIENTAL PORTUGUEZA. 

Niaupõa — Paso MawaL — QuiLiNAvE 
A nossa gravura representa um ponto do praso 

Mawwal denominado Nhaudoa e de que é arren- 
datario o benemerito cidadão o sr. Romão de 
Jesus Maria. Não nos alargamos na descripção 
deste ponto, porque, o desenho claramente o 
demonsias grandes plantações de canna sacha- 
rina, palmares, grandes. plantações dhortaliças 
em 'volta dos armazens, uma casa de primeiro 
andar, reservada e destnada aos vinjantes que Pes, ali passam e onde são recebidos com uma 
zarria pouco vulgar, eis o que o desenho mos- 

tra e que o leitor facilmente vê sem o auxilio 
de longas descripções, 
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Francisco Antonio Rodrigues de Cusuião 

Falleceu no dia 22 do. proximo passado mez. 
de. fevereiro em Coimbra, pela uma hora da 
madrugada, nã edade de setenta € tres annos, 
pois nascera a 6 de janeiro de 1815, 0 nosso 
Excellente. amigo, o bacharel Francisco Antonio 
Rodrigues de Gusmão. 

O illustre medico succumbiu ao cabo de pro- 
longado e crudelissimo sofirimento, que motivara 
a cardioectasia por infiltração gordurosa do mio- 
cardio. Mezes inteiros de tortura physica e mo- 
ral, alanceado pela preocupação amarissima da 
orpliandade, que lhe ia já enlutando a esposa € 
os. filhos estremecidos, perpassaram ante seus 
olhos tristes, resignados, de uma tranquila é pe- 
reme doçura de philosopho é de christão. À 
cultura esmerada do seu espirito, em aliança 
com suas crenças religiosas, arraigadas € since 
ás, collocavamnto, cornjosamente em face do 
problema terrivel da morte, como peránte uma 
iniludivel fatalidade da natureza obediente em 
tudo aos mandatos do Creador. Durante esse 
largo periodo de Jenta agonia, em que assistimos 
do desaparecimento. gradual! de uma vida, tão 
laboriosa, tão util, tão exemplar, tão rica de bons 
exemplos que legou aos filhos e servem de es- 
pelho a extranhos, conscio intimamente do seu 
destino, nunca lhe” escapou uma palavra de cho- 
lera mal contida, de revolta, de protesto ou des- 
falecimento. Sobresaltava-o” apenas a sorte dos 
seus; e foi este o thema dominante de suas pa- 
Javras nos dias sombrios de clausura, que a 
doença implacavel lhe preparou. 

Finou-sé, pois, um dos homens mais conheci- dos e estimados entre os que em terra portu- 
uésa irequentam as letras e ao sciencias. Ro- 
rigues de Gusmão foi um clínico habil, estima- 

dissimo e feliz, nos logares onde exerceu c onde 
deixou tantos amigos quantos os seus clientes; 
os fastos da sua pratica nobilitariam qualquer 
levita. do bello sacerdocio, cuja alva tunica já 
vai manchando o lodo da especulação hodicrna. 
Porem esse aspecto sympathico de seus serviços 
& sejencia encobre-o um pouco a roupagem mais. 
fica e mais brilhante do escriptor, do. erudito, 
do bibliophilo e do archeologo. Não foi um ex 

  

   

  

   
  

   

  

  

petiteptador; não ivo permitiam os recurios 
limitados do mister na provincia; não foi um 

adore audaz; não foi um es. 
  

   p disfarçados lances 
de agiotá a integridade formal do organismos 
não mirou Seu animo claro alguma das incoerci- 
veis excellencias, que constituem o apanagio de 
nossos modernos sabios. Foi um trabalhador sin- 
cero, de todas as horas, versando a bella lingua- 
gem! portugueza com rara consciencia, amando 
incondicionalmente a boa leitura é osbons livros, 
de que possuia uma vasta, rica & curiosissima 
coliceção, interessando-se por nossos fastos e 
monumentos, que estudava com amor e presdi-. 
lecção de patriota. Conciliado numa direcção. 
concordante todo O trabalho que 08 actos quo- 
tidianos e o afastamento de um centro de es- 
tudos o obrigaram a dispersar por innumeras 
publicações, a sua obra fôra extraordinaria, Ape- 
Far, porém, de todas as circumstancias desfavo- 
Taveis, poutos medicos temos que hajam legado 
à posteridade 1ão variadas e multiplíces publica- 
ções de bom quilte; entre os médicos provin- 
fines nenhum, nem âmtigo nem moderno, pode 
defrontar com Rodrigues de Gusmão. 

Foi elle um exemplo, que infelizmente não 
deixará imitadores. Digum-nos que o médico na 
rovincia pouco mais póde que praticar evange, 

Ecamente “o seu ministerio: é que, chegando é 
noite a casa extenuado, após ds fadigas inces- 
same de um dia de rabalho, mal póde furtar O 
Corpo. ao descanço. para repetir no dia imme 
ato “ae mesma, tardia improba, erystaisando 
pouco à pouco numa rotina miscrandas cu lhes 
Dpporei victoriosamente. o nome de Rodrigues 
de” Gusmão, que soube registrar no mais feceso 
de sua faia clinica. 0s factos, por qualquer ti- 
fulo interessantes, de uma observação esclarecida. 
E afóra. os trabalhos desta ordem ainda talhou 
gpeios para redigir novcias lntraias erica 
ogranhicas, bibliographicas « archeolo cas, que 

agf Brera um colkborador iestimavel, pres 
tantissimo, da grânde maioria das tentativas ge- 
nerosas, seientificas e litterarias, que. durante 
quasi. meio seculo se envidaram entre nós para 
O levantamento da cultura mental. 

Em todos esses innumeros escriptos. poz o 
nosso amigo o cunho de uma individualidade 
Bem. caracterisada. Cómo escriptor a sua penha. 
discorrin sobriamente, com elegância e concisão 
rarissimas, propria e vernacula, com dignidade 
o presos ie O cleseraaiténiro 
os mais, grados. escriptores nacionaes do nosso 
tempo. Como médico, foi um seguidor fel das 
doutrinas e” precitos hippocráticos, temperados 
pelos. progtelimentos. modernos, que acompa- 
Ahava com prudência, mas ininterrupta é amoro- 
samente, + mostrando-nos  instructiva. harmonia 
entre as lições: da tradição e os reptos do pro- 
gréssos que foi um clinico consciente, meticuloso 
Observador, sagaz, semeiologista, attestameno, 
para, completar às outras prendas, muitas das 
Tuas, memorias, Como crudito, bibliophilo « ar- 
cheologo, poucos entre nós lhe levavam a palma 
de uma enidição certa, copiosa, segura, bebendo. 
Suas origens ho conhecimento das humanidades. 
Jatinas é grégas, nos textos purissimos dos pro- 
sadores é poctas da antiguidade classica, é ascen- 
dendo para. os clássicos modernos pela via se- 
gura “da investigação. nas proprias fontes, e to- 
Cando por todas as fuces, úinda as mais impre- 
vistas para quem o não conhecesse de perto, nos 
productos da publicidade moderna. Não cabe 
decerto na indole e limites deste breve é palido. 
escorço a minudente analyse de seus trabalhos. 
mestes, pontos. da erudição antiga e moderna e 
da archeologia nacional; basta notarmos que não 
aparecia cm Portugal publicação correspondente 
de valon, que não fossê basear conselhos provei 
tosos e 'segúras indicações a casa de Rodrigues de Guimio, E a 

Haverá certamente quem levante em condigoa 
biographia um padrão à memoria d'este eminente. 
escriptor,. honra e gloria da nossa classe, O es- 
tudo. critico da sua obra, complexa e extensa, 
variegada e luminosa como um prisma de crystal, 
compadece-se com, trabalho de maior tomio do 
que nos é permitido escrever. Impunha-se-nos, 
porém, o dever indeclinavel de prestar homena- 
gem ao amigo, que tanto nos queria, louvava é 
ânimava, Cumpria-nos, no momento solemne em. 
que a historia ergue a voz soberana sobre 0 ul- 
ar. das ruins paixões humanas, exarar aqui par 
lavras de verdade e de justiça, desenhando a 
traços largos é imperfeitos o perfil de um col. 
legã, cheio de modestia, de saber, de integridade, 
carater imaculado um homem de sciencia 
é'um perfeito homem de bem. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Augusto Rocha, 

INSTITUIÇÕES SOCIABS PORTUGUEZAS 
1 

Para. se falar na hospital de S. José é neces- 
sao réportatmo Nós a tempos mais emoros: 0 
Hospital de todos os Santos FED. Sodo  o fundador do dito hospital, 
(edificio Suimpiuoso, que mais tarde veiu a denos 

« Hobpital Mire), sendo lançada a pr 
meira pe de 1492, é correndo 
da bri depois com alguma. morosidade, Elrei 
B. Manoel, Babindo ao tirono, impereutião dos 
dentimentos “mis pládosos, mándou, conciáir as 
bras do hospital e alcançou do papa Alexandro vi, 
Sor náo o breve que começa Ferentis in desi. 
Grilo cobdis, ut losbitalia els para ali se reu 
irem todos” 08 curtos: hospitacs espalhados pelo 
Feino sob a invocação de todos 0s santos. 
Adminissaram éste hospital provedores cuja 

nomenção era regia O primeiro foi Estevão Mate 
Bi mt e da SÉ be Es toe 

es contaram até 1504 em que por alvará fisirai”D. Sebastio de 4 de junho pastou o 
Hospital a er administrado péla Irmandade da 
Misbricordia de Lisboa, sendo então, provedor o 
adro Evangelista Gaspar d Assumpção. Estava o Hospital de. Todos os Sintos situado. no frteno que hoje oesupa o mersado da raça dê Figueira & todas és predios da rum das Gale Ahcirdy desde a, rua da Bitesga até à rua do Amo 
aro, À face prneipal do eco voava parto 
oi Hoje praça e D Pedro ao) Do lado note 

estava Situado 6 contento de 8. Domingos, éujo 
ASrmitorio era separado pela ermida e coshs de 
Nossa Senhora 48 Amparo, destinadas nos enfer- 
mio Ineuraveis, ermida que cabindo, pelo terto- 
Toto Toi, por úviso de! rg de junho de 1759, for= 
mada ent Seu logar à. rui do Amparo. 

Não destraveremos com, todas as minueins O 
sumptuoso Hospital de Todos os Santos, sso nos 
dovadia longos atigos, que necessariamente teriam 
de sair fóra dos limites desta alta iciomihos 
nos pois a traçar um pequeno esboço do que esa esté mêniico clico, Udo então tomo Um do primeicos do seu genero em toda a Europa. "Eslava astênte em trinta e cinco columnas de camaria, com suas arcadis é lojas, Debaixo dé 

tés arcos, de uboboda vésta € espaçosn, se fnzia 
Tódas' às terças feiras um mercado que era muito 
concorrido. 

O edificio havia sido construido na fórma de 
“uma grande cruz, de bragos igunes, ficando pos 
Gute angulos quatro grabdles cluusttos logeados, 
o es destes claústros to centro um poço 
“loga potavel: No quarto angulo estava esabê- 
deefia” Copia, tendo 0 posp. à um canto. 
Em grande, prto do sítio hoje occupado pelo. 

merendo Bavia uma. hortaichom de hortalias 
Tocos Tructileras, Entre de quaes se achava uma 
Rica que havia sido dadi-0s padres capuchos 
cómo curiosidade, 
braço da eriz que deitava para 0 Rocio era 

ocsupado pela: epreja. de fabica sumpruosissima 
Sind a odeupai to fecho da Braz a Capelicmôr 
para ond dbitavam algumas janelas das coter- 
auras: 04 “outros. tres: braços eram oecupados. 
Peas enfermavis, casa dos engeitados e oficio 
E , "Em 7 de outubro de 1601 houve a 
cond que rodo à eee a ez eeiicda 
GE D. João » com a mapnificância que aquelle 

Ergnarcha dispunha em obras Clustraes. 
Boo ace, devoros O cálcio em 1o de 

agosto de "1750, só podendo escapgr à enfermaria 
ES câmilao ! 

Exlaça sendo de novo construido quando, em 
novembro de 1788, 0 incendio quelseguin ao ter- 
como esti o eo calm, 

e Mobntes que escaparam-=o5 que occupavam 
a enferma de S  Chmilo fora, conduzidos. 
Pata” Umas cabanas que se formaram no Rocio, 
Pode “tiveram por tres semanas, sendo depois 
Passadiis pára Unias cocheiras pertêncimtes a casa 
Re Castao Melhor, fronteiras do palacio do conde 
de Peolide 

Expulsos os jesltas pelo marques &s Pombal, 
a vastidão: do dollegio de Santo Antão kz nascer 
à ideia de se desinar aquelle edificio para hos- 
tal; sono os doentes para ali conduzidos Gm 

Bão abril de 1778, : 
O mendigo dê Sumo Antão, o Velho, foi o 

rimeiro colegio que os jesuitas tiveram depois 
Roe Roma. Era situado no bairro da Mouraria, 
ne tao do selo de 8. Jorge. Haviam ido pará 
Tê do estas em 5 de janiro de 154%, contando 
à Coispanhia de. Jesus apenas. tre 'unnos de. 
existencia. 
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Já dissemos como no dia 3 de abril de 1775 os. 

meida, a colocar q frontaria do edificio as 

  

  

  

  

Silva Pereira. 

poa 

O JANTAR DE ANOS 

a m 

Estamos no dia do anniversario do sr: Fulgen- 

Sfo' cinco horas da tarde, ou, para melhor 
dizer, da. noite, porque nos 'mezes de inverno 
depois das tez horas já quasi que se não vê. 

À casa do droguista, à S. Paulo, apresenta um 
ar' de festa e a campinha da porta não cessa 
de tocar. São as difierentes pessoas convidadas 
anteriormente que vêem chegando umas após 
outras; o Silveira é a mulher, O Barros é as 
Juas filhas, o Cesario e a sobrinha, a D. Gere 
rudes e O neto. 

À sala das visitas, com as cadeiras, o sophá e 
as poltronas de reps vermelho, acha-se iumi- 
mada. por um candiciro de globo fosco é duas 
gsndês serpentinas de cinco velas cada uma: 

o estudo desivado das paroles desocasé 
um espel 

  

jo de moldura dourada e os retratos a 

    oleo de Fulgencio e D. Ricarda- vestido 
de moirée branco é flores de larangeira na ca 
beça, como no dia do seu consorcio ele de ca 
saca! preta. e capa encarnada por cima, como dis- 
Ereta? plotificação “ds suas, tuneções de juiz do 
Sanissimo. 

'À meio da sala, uma banca de pés torneados, 
onde, alem do cândiiro e de uns bonecos de 
porcelana, existe um album de madreperola com 
Às photographias dos amigos, conhecidos e for- 
necedores do droguista, 

Noutra banca entre às jancllas de sacada que 
dão para à rua, ficam as duas serpentinas que. 
são de prata e à meio d'cllas uma pendula com 
columns de jaspe e manga de vidro, tendo na 
Er superior 4 columnts como alltzorio um 
upido travesso, despedindo settas de amor. 

tapete cheio de flores verdes, amarellas e 
encarnada e os reposteiros das portas do mesmo. 
reps vermelho das: cadeiras dão ao conjuncto da 

hi o aspecto de uma capella enfeitada para dia 
santo de guarda 

Os convidados trocam entre si os cumprimen- 
tos do estylo, Queixam-se muito do frio e da. 
chuva” que já estava nalguns pontos causando 
inundações. E 

O Birros olha desconsoladâmente para os la- 
dos porque, tendo duos fihas já casadeiras, não 
encontra nlaquelle agrupamento de pessoas um. 
o ameno em contições de ser múrido. Áféra 
O Silveira que era casado, é o Cesario que era 
Seiho e doente, só se lhê deparava. o neto de 
D Gertrudes, um rapazola de quinze annos que 
pesa mais em ver as photographias do album 
Rue em render finczas ás meninas. 

'À campainha tornou a tocar e à viuva Abru- 
nhosa e a mana Rufina deram entrada na sala, 
Fepetindo as mesmas banalidades já reteridas 
cerca do frio é da chu 

D. Ricarda é Fulgencio entretanto davam os 
ultimos toques é sua mesa, D. Ricarda dispondo 
as travessas dê doce de ovos é de fatias da 
China por entre às ructeiras e as jarras de fo- 
res, Fulgencio collocando sobre o aparador as 
garrafas tiradas da frasqueira para as saudes do 
dir do jantar. 

Só faltava um convidado, o Cypriano Borges, 
Flgencio, que entrára na sala para apertar a 
mão. das “suas visitas, é cumprimentado ptirene- 
tcamente, Abrem-se” todas às bocas é, através 
das. saudações, ouvem-se as seguintes. phrases 
repetidas como em córo: 
CEM parabens! 
As minhas felicitações! 
Muitos dias eguaes. no de hoje! 
O droguista sorri complacente, mas olha de 

vez em quando para o relogio « nota com des-. 
praser que estão quasi a dar as seis. 

E comtudo os convites haviam sido feitos para 
às cinco. 

D. Ricarda, que tambem na sua entrada ré 
dera muitos Cumprimentos, acerca-se do marido 
e queixa-se em voz baixa da demora do com- 
padre 
is um bocadinho, mois um bocadinho; alo 

não póde tardar, responde Fulgencio em tom 
conciliador. a 
então, amigo Fulgencio... parece-me que 

vão sendo, horas, declara. o velho Cesario. To 
Fei a minha pillula és quavro da tarde, e o me- 
ico nanda-me jantar uma hora dep 

Dr verdade, acrescenta a sobrinha. À dyspep- 
sat do tio obriga-o à ser muito regular rias co- 
midas. 
Verdade, verdade, interrompe risonho o Sil- 

veira, elle já não é muito cedo e O tempo está 
mesmo à pedir que nos aqueçmos 
+ Dizem que quem espéra desespera, accode 

para a irmã a viuva Abrunhosa; o que fará 
Quem espera pelo jantar. j 

“Srens razão, mana Carlota; não sei para que 
nos mandaram vir às cinco horas. 

É Para nos obrigarem a fizer-lhes a côrte, 
Estes ricaços são de uma vaidade. 
Lá dá o relogio seis horas! pondera a D. 

Gertrudes. “Pois olhe, avósinha, à dar horas está o meu 
estomago ha muito tempo. “oa menino! seja bem educado. 

“Todos estes. commentarios, que os donos da 
casa, quando não ouviam, adivinhavam pelos 
gestos, eram pará elles acérbas punhaladas. Os 
eanvidados estavam transidos de frio & de fome. 
Ugo diquela vasto 

E o compadre Cypriano não apparecia e os 
creados, mandados sir do Ferrari, davam a per- 
caber que as eguarias perdiam com a demo 

Então o drogúista enche-se de resolução e ex. 
clama no, méio da casa:— Vamos para a mesa, 
meus amigos. 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

    
  

Indiseriptivel reboliço de satisfação, Os conviz 
dados precipitam-se para a sala do festim e cada 
um toma o logar que os creados lhe designam. 

“A casa do jantar não destõa do resto da mo- 
bilia. Aniceto Fulgencio, inimigo de innovações 
perigosas, em vez de candiciros de gaz, tem 
muitas, placas pelas paredes e muitos enstiçães 
é candiciros espalhados pela mesa. A guardas 
louça é o aparador de nogueira occupam os ex- 
remos da casa é por enté as placas apparecem 
mettidas em caixilhos, algumas olcographias de 
mau. gosto, representândo. caçadas, pescarias 
varios utensilios culinarios. É 

A scintillação dos cristaes, a profusão dos vi= 
nhos e o váriado matiz das fructas produzem 
com tudo uma agradavel harmonia que faz es: 
quecer por momentos a chatice da ornamenta- 

  

  

  

  

  

e D. Ricardo occupa uma das cabeceiras com. 
visiveis signaes de contrariedade. A ausencia do 
compadre Cypriano reduzia a treze o numero 
dos convivas! Se não parecesse mal, mandaria 
sentar um dos ereados. Mas o que diam as 

Começa a servir-se a sopa. Excepto D. Ri 
ardor dos atacam denodadamente à cevadio 
Sha stasbada por belos nacos de presunto. 

'O “droguista, reparando no rosto contrabido. 
da consome; slspande o movimento da gluição 
E lemibraso quel estão À mesa treze pessbas! 

Sp erenos enucam com uns pratos e croguei- 
ter é ai traça end quê paes een 

a comer'0 bojo de um famoso pargo ladeado 
Be Barsas cozidas Em 

D, Risanda ao tar o pargo e as baratas, perde 
a nei dridade € ifompe mm ando 
choros Espanto geral =D que és 
TO que foi? E Quit comratempo! = Que Semsaboriat Eram SE, AGE frquera 
“es são as do ão à indo 
"ulgencio levanta-se assustado e, approximan- 

doi de Ricardo, hmpa-lhe as legeimas com. O unrdanapo. “Enio menina . cobra animo! Drago egg p a e no dia dos 
toi amos. É graça que está para succe= 
der 

  

  

da fraqueza é que ha 
  

  

  
phrases confusas que se cruzam 

  

  

     
   

Olha, Fulgencio, isto não póde ficar assim. 
Pega no chapeo, toma uma carruagem é yac 
buscar um amigo, um conhécido, um estranho. 
com tanto je nilo continuemos a jantar com 

    

rofere o Silveira, não consenti- 
môs. Um de nds retira-se da mésa o já ficam S0 doze pessons. “E isso, é isso, respondem ao mesmo tempo diferentes Nope. Não se levante ninguem, necode precipita- dumente a D, Ricard. como entendida em artes, cabalisticas. Sobre, aquele que se retirasse agora É que recabiriam fatalmente as consequencias do puto tee, O Fulgencio vas fo o que eu e pedi AO droguista não agradou muito a lembrança de trocar o, brando calor do seu ninho pelas imtemperes de uma, noite chuvosa. Mas que fá- 2er? Para. não prolongar à crise, só havia um Femedio: condescender promptamente com o ri- dliculo capriçho da esposa “ha filho! exclamou D: Ricarda quando o aroguista já fa quasi ma escada; abafante bem ; 
leva o cache-nes! 

    

  

  

fGonciuey Pedro Vidoeira. 

Sena 
RESENHA NOTICIOSA 

Coscunso ve essiosisras me Beutas Antes. À 
Academia de Bellas Artes de Lisboa, reunida em 
jury composto dos lentes e academicos de mario, 
ob a presidencia do sr, Antônio Thomaz da konr 
seca, procedeu no dia 5 do corrente votação (23 
obras: que. concorreram ao concurso de pensio- 
nistas do. Estado para irem estudar no estran: 
geiro, Em pintura historia foi votado por una- 

 



à O OCIDENTE 
            

simidade a prova nº 5 do e doi Maria Velcao Sob gado, Em carchtectaa a Fora nº 8 do sr Aus 
votou” adiomanva e de Eoneuso, em vita de pros AR na E AO ju fi A UAÁELCAS De SUA Ai qeza o Banca D, Cantos Sha Alteza o Principe Di Cos via jar Eee ção do palio de eye 
Aal'do Porto algumas agia Da a Aide eentoneficio doa pos res daquela cidade E EL patins dare os Bans, O sr doei da Siva Pereira, ie je acha aatuiando na Espa de Belas Artes de Púrio obteve, ultimamen- e dus 200 Tmengõss desenho de ormato um projecto de arlitete- 
Composição  decorava. é Sopra O (Stone or 18 O ie pintor Souaa Pinto. envia este anno do Solon de Pari um noto ice Rr aos de le batuta regimento: O quadro é no genero do quente ar= id em tempo espoz no Sale E fo prende e ter por titia As cre ds ra publeoa em 1854 Um rapidinho travesso fi surprebendido ma rua por Eroksa cava que o molhos pletamenmes € mete estado recolhe a casa, dE av dspe nrala porem se or ne Sarcado. O pequeno amua para um camto é a pos rs rela ou dolegprênier o to para o NO A nehagar CA fe Pico artista ainda dee concedido, “pela Academia, Portuense de Belas mes o diploma de nendemico de merito Estonia te Vende” PORTUGUEREE NO Fio pe 
Juno. Está-se trabalhando activamente na Di- recção de Apicultura, em reunir diversas amos. 
Tag de Sitios portuguezes de pasto destinadas A Uni exposto particle, nO Rio! de Janeiro, Promovido” Jgnção  portigieza naquela Bores Tntvcuração po Camino, ne Ferro DE Mon: xubão, Reslisou-se no. dia 31 de janeiro vltimo a oleimne inauguração do cominho de ferro de Mopmugio, na eta Bosição (com a linha de Sue her Ma attas Abib O governador peral da Índia com a sua, comitiva, 5 consules de Boas aim, de França, de Portugal, da, Suecia & Nor raega, o que tádo tomou logtr no comboio que Toi Sé à Mrontira ipi, A aparam se todos Eb Bovermador Ve Bombaim aguardava a chez fada Ho Conbeio, Entrando em am pavilhão que ds armado, oeiras os mai lstunts comprimentos e o sr. Saver engenheiro cheia a” nha, leu tum pequeno diseurso encarecendo as vamagens duque mova via de commónica: gão, Em seguida seursaram brevemente os dos orermadas tersimando pelo govemador ingles tanta vivi do rei de Eortual, a que cortes pondeu 0 govermador da India evantândo vivas Eioberana de Inglatenra, O comboio conduzindo, iva par pará Castle Rock, onde chegou & 7 hora da tarde, Em Case Roth lo- 8: despovondo e ermo de vegetação, curva ar. ada uma grande Parra, oil foi servido ur Tavto almoço de mais de "100 talheres, Term sado 0 alnioço, retiraram todos no combeio que os conduziu à Normução, onde à companhiaMlo caminho de ferro poregdes tinha preparado um grande tar de 1 talheres, emPum Barracão Enteitado para esse fim. À est correu no meio da “maior animação, Bavendo fogo, de nitas é concluindo por vm baile À iliinação era à ju eletrica? aim se liso à inaugiação do iro caminho de ferto portugues na” nossa 

  

    

  

  

          

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
        

  

  

   

   
  

    

o, Tem estado em Lisboa 
Sua Alteza o Principe de Leon, duque de Ro- 
han, Alain Carlos Luiz de Rohan Chabot; é f- 
lho” primogénito do principe de Leon Carlos 
Luiz "e nasceu em 1844. Casou em 1872 com   

FRANCISCO ANTONIO RODRIGUES DE GUSMÃO 
FALLEGIDO EM 22 DE FEVEXEIÃO DE 188 (Segundo uma pictograhin de S. Sousa 

  

Mademoisole Marie Margarida Hermínia Hen 
era Augusta, filha. do marquez de Verteilac, Pari “de la Tour, Blanche nasceu cm 

Deste enlace já tem cinco filhos, Os principes 
de Leon foram convidados por Suas Altezas os 
duques de Bragança para jintarem no paço de 
Belem, jantar à que assistiam os duques de 
Palmelia, condes de Ficalho e de Seisal, de Sa- 
dúgosa, é de;S. Mamede, e os srs. Duvil Telles. 
e: Bernardo Pindella, 
co PAS, Ponto uk Ma. Nas camaras francezas 
foi apresentada uma proposta assignada por 47 deputados para a abertura de um Eanal que pot 
ha à cidade de Paris em communicação directa. 
com, o mar. O projscto. deste canil importa 
uma obra collosal apesar disso. o, almirante 
Thomanet, pede à Concessão d'esta empreza sem 
sobvenção ou garântia de juro do governo, é só 
quer auciorisação par receber uma percentagem 
por cada tonelada sobre os navios que se ut 
Sarem do canal cic. O canal terá uma e meia 
largura do canal de Suez € a profundidade de 
Go metros, À obri. extá orçada em cênto é des zoito. milhões de francos, que corresponde a 
21.240:000iP000 de hossa mos. 

Casa: Dt oro, Uma ellificação extremamente. 
êuríosa acaba «de se, fuzer no Aquarium de S. 

    

  

  

  

  

  

  

   
       

  

          
      

Petersburgo. É uma casa de: gelo ge typó da 
A nd 

“de gelo lapídados. À mobr- é toda. de gelo incluindo um fogão. A ch 

  

iné é tambem de gelo. Exteriormente o edifi-. 
gio é encimado por uma balaustrada de gelo e. 
na fachada principal é decorada com duas gran-, 
des estatuas da mesma matéria, Esta casa vers 
dadeiramente caprichosa, custou quatro mil ru=. 
bios; Sc apanha um pouco de calor lá se vae a casa! por ag abaid, 

DISSO Voe 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

     

  

Relatorio e Contas da Direcção do Atheneu 
Commercial do Porto, gerencia do ano de 
1887. Porto, 1868, Um bem elaborado relatorio 
que honra sobre modo à direcção pelo acerto com   

ue tem dirigido esta tão Aympathica quanto util so- Eledade, “No mappa. da Feceita e despeza rei dp. anno (de Sp vexe e “aquela se elévou a GG a? réis é esta à 785354 réis, havendo ut saldo para, O corrente anho, de 1:5º85004 réis O Atheneu Commereialdo Porto é das sociedades de insirucção, e recreio. me- lhor organisadas que ha no 
Afotivo dos Agores, publicação. perindica des hada a vulgarisação dos elementos indispensaveis Dara. todos os vamos da Flisioria dos Açores, Nono volume, nº ts Ponta De ss na de” So Niue. Éste numero publica: semana Piores sobre 4 moeda nos Açoresr por Bernardino José de Senna Freitas, 1870. Historia da Revolação Portugueza de 1820, dl. strada com 08 retratos bs patriotas mai tes Paguella epoca. ete. por José E Arrigga, Lopes alo + editores, Porto. Fascículo ày relativo nO 5 volum Continãa aberta a asian: ut para esta importante obra, que por mais vezes temos Fecommendado aos nossos feitor. Elementos para u His- toria do Município, do Lisbon, por Eduardo Frei- ze de" Oliveira, Tomo mm, Tolo 15, 16,17 618 Relatorio da Dirooção da Companhia, do Seguros. Fidelidade apreveniado em agsemilém geral na sessao de 28 de janeiro de 1888 e pao 

Fecer da commiscão de exame de contas, Lisbon Este relutorio diz. respeito os actos da compa” nhia no ano de 1887. O premio dos seguros terres- tres eifectundos n'est dnno subia a 1n505150597 é em seguros maritmos a 23:070Dobá, Nos wi furos terrestres. houve um augimento, em rela- gão ao anno anterior, de Ei8347408 e nos segu= dos marítimos a diminuição de siggbinag AL importância, dos prejuizos terrestres papos ele- role a Quingeagh. De prio, mario eve a pagar 41:50pia965, OU lucros acusados São de MS PSaBoa? de que se resolveu fear SniasBirãa para 1888 a fzer face aos prouixos iliquidos e Imposto em debito, é divilir pelos accionistas 24:38075000 na razão de 2037006 por 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

Elegante, jornal de modas para homens, dedicado parililarment ato” allapates ee David Gordzei editor, Lisbon, Ná S% de março. 

  

Conta já cinco annos de publicação este Bello 
jornal. de modas, unico que, ho seu genero, se 
publica em lingua portuguera. 

O Alemtejo, revista literaria, poctica e cha- 
radisiica, eduor. José DR. Tavares, Estremoz. 
Ne dt 10 do is anno diste novo semanario 
ltterario, que publica. artigos € poesias muito apreciava além de uma desenvolvida secção 

de chiradas, etc, para divertimento dos amado- 
res Desejamos todas as prosperidades 4 nova 
publicação. 

e Earp 

Capas para encadernação do OCCIDENTE, 
Capas de parcalina côr de castanha 
com Ornatos à preto e à ouro... Soo réis. 

Encadernução e capa, cada vol..... 1200 
AS capas. enviam-se pelo correio francas de 

porte, assim como 5 volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para eneadernar. 

Pedidos 4 Euewza DO Oucivinra, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 

  

  

   

  

  

oryados todos os direitos do proprio-| 
dado Nttoraria é mrtistica. 
  “Tue Casino Vão = Rua da Cruz Ge Pau 31 = LNNOR


